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A REAÇÃO ESPANHOLA ||| 
6) In enisinmão * renascer 


SÊ 
f Fe 


“O -mundo inteirotomou-se de 
estupor pela cruel fioticia do 
assassinato de Francisco Ferrer, 
e passado o primeiro momento 
o povo indignado levantou o 
seu brado de protesto. 

-Não houve um canto do 
mundo donde não sahisse. um 
um grito dor pela perda 
inesperada de um'homem que 
com vigor e inteligencia difun- 
dia a instrução tão. necessaria; á 
massa proletaria e tão negada 
pelos -govérnos, a quem interes- 
sa conseryal-a na ignorancia." 

Todos sabem que. o jesuitismo 
venceu atravessando mares de 
sangue “derramado pelos 'seus 
adeptos e toda a gente sabia 
que Francisco, Ferrer era uma 
preza ha muito cobiçada: por 
esse ' mesmo jesuitismo,'' que 
vem ha seculos dominando | a 
Hespanha, mas ninguem. acre- 
ditava que esse governo jesuiti- 
co e'tirano fósse capaz de afron- 
tar a civilização cerrando os ou- 
vidos aos protestos que vinham 
de todo o mundo, pela prizão 
do professor. Pr 

" Quando mais vibrante ia o 
protesto, sagaz como é Maura, 
o bandido - qne- ora domina a. 
Hespanha, não perdia tempo e 
antes que às potencias fossem, 
levadas à intercederem, pela li- 
berdade: desse homem. que o: 
mundo venerava-e cuja memo- 
ria vivera sempre no amago do 

ova, apressou a, consumação 
o «crime nefaido que borrou 
para'sempre as paginas da his- 
toria.. E Pe 

E” o medo da luz, é o amor 
pela tréva em que os governos 
«para sempre envol- 

o o povo: Mas o povo instrue- 
se e dia virá que, consciente 
dos seus direitos, elle; saberá 
vingar-se castigando os tiranos 
e glórificando os bons, 

- Nó domingo, 17. por, toda à 
parte se, realizaram, comícios e 
no Rio de Janeiro uma. solene 
esignificativa manifestação pro- 
vou que o povo brazileiro vae 
comerando, a compreender, os 
grandes ideaes. mi ss os 

- Mais de 4.000 s- percor- 
reram às ruas levando á frente 
uma bandeira Regra cia, eguir: 
seo retrato de Ferrer, noutra, 
- maisatraz ia o retrato de Afon- 
so XIHem grande uniforme 
manchado de sangue, e, ainda, 


f 


multiplos 


noutra tela se via o rei assassino 
descabelado-e Maura, ambos de- 
golados e todos . salpicados de 
sangue; esta foi a-tela que 

uando se pasou em frente do 

onsulado oito espa- 
tifada ea de Afonso assassino O 
povo-a encendiou ao terminar a 


manifestação..., 


Alguns gornaso foram vaiados 
eo Jorna 


lado; aqueles poigue inseriram, 
em suas colunas, insultos á me- 
moria de Ferrer... sy 

«Depois, na: segunda-feira, 18 


contra o apedrejamento e vaias, 
Essa mesma imprensa que apoi- 
ava a atitude do povo que por 
toda à parte bonado pela ira, tão 
natural deante de um, aconteci- 
mento que envergonga a civili- 
zação, mal viu o povo do Brazil 
fazer o mesmo verberou-lhe .o 
proceder. Isto porem não pesou 


na consciencia da: massa que 


não tendo outro meio, vae por 


esse mostrando a sua sede de 


vingança. . RTP E 

O povo; que: tanto: amou 
esse lutador pela instrução de- 
certo não deixará impune esse 
crime barbaro praticado pela 
realeza hespanhola e pelo jesui- 
tismo. | e nd sin 


SEM AMBAGES ': 

A manifestação do pensamen- 
to o dever que se impõe ão 
individuo que se interessa pela 
solda bi magno rob ent que 
agita o operariado universal. 
Razão porque” me apraz ester- 
nar a-minha. opinião, cs, 
| Omeuobjetivo como'admira- 
dor dá grande obra'lançadá em 
construção por individualidades 
insuspeitas como Bakunine, 
Kropotkine, Eliseu Reclus, Gra- 
ve:e tantos outros profundos 
investigadors do genero huma- 
no, é no terreno pratico 'con- 
correr na ínédida dos meus par- 


cos. conhecimentos. para. a di-. 


vulgação das teorias sustentadas 
pelos -valorosos amigos da-hu- 
manidade, que, rompendo os 
preconceitos e; privilegios desta 
sociedade «moribunda», conhe- 
cimentosfecundos alastram no 
meio” operário, provando-nos 
que à nossa  decadehcia moral 


'€ fisica é oriunda da desgualda- 


de economica.: 


| Uma vida mais humana; com- 


pátivel com o nosso ser, é a mi. 
nha. unica . preocupação... Os 
perdem 
envolve le parte do opera 
riado — assuntos estes em que 


CASTI co 2) 4º ? 


do: Comercio foi ape-| 
drejado, assim como o;consu-| 


s| do por meios 
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se funda a actual organização 
social — são futilidades, cuja ga- 


Tantia se firma na ignorancia em 


que nos mantemos. O interesse 


esclusivodo operariado moderno | 


deve consubstanciar-se: na. sua 
educação racional, de cujos co- 
ecimentos surgirá inevitavel- 
nte uma organização solida e 
cônciente. 
A ação do operariado deve, 
np presente momento, ser de ar- 
mentação, isto é, de prepa- 


rar o ambiente para a luta, que 


já somos obrigados a vir sus- 


tentando sem esperanças de vi- 
surgiram da imprensa protestos 19 


ria. . 

A liberdade individual jamais 
poderá ser um facto no dominio 
da desegualdade economica. 


| + Qual o sistema de organiza- 


cão operaria que nos poderá 
levar á conquista de uma situa- 
ção economica mais compativel 
com o produtor ? 

' As bases sindicalistas, acon- 
stlhadas pelo Primeiro Con- 
gresso Operario, são as uni- 
cas, até aqui, que se me afigu- 
ram como promissoras de exito 
pára o operariado. E provas da 
sua eficacia já temos observado 
1ys sindicatos existentes no Rio, 
S. Paulo é Santos. 


Infelizmente, porém, indivi- 


duos perniciosos, têm procura<| 


paródias desvir- 
de 


tuar a pureza dessas organiza- 


| ções, deturpando as suas obras, 
sem, entretanto, demonstrar-nos 


as vantagens daquelas, cuja ori- 
entação tenha assegurado aos 
seus propugnadores melhores 
condições de vida. 

A intervenção de individuos 
estranhos nas deliberações de 
sociedades opérarias só nos po- 
derá embaraçar o movimento, 
desviando os interesse dos seus 
componentes. 
|, À interferencia de politicos 
nessas mesmas agremiações só 
servirá de obstaculo ás nossas 
justas aspirações, pois: estes, 
com o interesse nó voto que 
os ha de eleger representantes do 
povo, trarão sempre o operario 
iludido, com promessas de tratar 
no parlamento das questões que 
agitam as classes trabalhadorás, 
apresentando projetos que ve- 
nham melhorar a situação. . ' 

Mas o que o operário precisa, 
não são de paliativos na sua 
vida de escravo; o que o opera- 
riado quer é uma solução defi- 
nitiva, que salvaguarde a sua 
individualidade: trabalhar, ser 
livre e gozar de riquezas da na- 
tureza como produtor que é. 
| Portanto, para chegármos a 
esse rézultado não podemos 


] 


| 30 de outubro de 1909 


E —————— 
confiar nas promessas de um 
representante da classe domina- 
dora, interessado na 'manuten- 


'ção do servilismo da classe tra- 


alhadora que, inconciente, é o 
mais poderoso sustentazulo da 
sua esploração. ' viva 

Não devemos esperar de cifria 
solução à nossa causa, pois 
os detentores do poder bem sa- 
bem ue o menor beneficio e 
nosso favor , será em detrimen- 
to da sua força, será umá pedra 
de menos no alicerce em que se 
funda'a sua supremacia. 

Tudo quanto temos direito, 


|como produtores, o conquista- 


remos com a força da nossa so- 
lidariedade e não por amor e 
justiça da classe esploradora; 
sendo ela representada peló 
Estado — o maior inimigo do 
povo — garantido e defendido 
por corporações armadas e or- 
ganizadas pela inconciencia bru- 
ta da massa trabalhadora. 
Os projetos apresentados pe- 
los, srs. representantes do: povo 
nas diferences Camaras em. bem 
do operariado não me merecem 
credito: são manobras para nos, 
desviar da róta traçada pelo 
operario militante, que estuda 
e procura conhecer a origem do 
mal que o rodeia. * 
esprezémos os meios que 
eles, os gargantuas do ouro, 
chamam de legaes e unamo-nos, 
trabalhadores de todos os ofi- 
cios, em nossos sindicatos, estu- 
dando as questões que nos afe- 
tam para no momento preciso 
estarmos seguros do nosso de- 
ver, e direitos de.homens livres. 
arrancando, em um impeto cons; 
ciente, tudo quanto nos tem 
sido . negado, tudo quanto nos 
temisido roubado, . , 


Rozenpo pos SANTOS. 


ORIGENDAS 
DESEGUALDADES SOCIAES 
morkiso; 


“As desigualdades sociaes, is- 
tó'é, a divisão da: humanidade: 
em ricos e pobres principes e 
camponezes, tyranos e escravos, 
sabios e ignorantes, governos 
e governador, não é um fato: 
natural sanccionado por uma 
divindade caprichosa e arbitra- 
riá, como inculcam ou'peeten- 
dem ificulcar os preecptores re-' 
ligiosos, eses áliados de todos. 
os tyranos da terra, mas sim um 
produto derivado de certas e di- 
versas circumstancias nas quaes” 
a Bio bruta Fes E ara re-: 

ntou o prificipal PER ga 
T Não E posfvel tdos pod ao 



















certo êm que tempo é 







foi do seguinte: 








agrupações humanas á maneira como 





o governadas pelos individuos mais 
fórtes. Demais, si se observam esas 






) subsistentes, a probalidades converte- 
se em realidades.» (Análisis de la Cu- 
estion de la Vida, pag. 54 € seg.) 







mesmo asum pto, 
deste modo: 







rozes € com os outros 












pouco a pouco o seu poder e supre- 








tas do Egypto, do principio da 
autoridade e das causas que 
originaram as desigualdades so- 
ciaes naquelle paiz (e quem diz 
naquele paiz diz em todos os 
demais), ainda é mais explicito, 
co.no se póde vér pelo que ele 
diz: 
no «Algumas vezes brigavam (as tribus) 
a que vencia dominava as outras e 
apoiava na força a desigualdade de 
Gireitos.» (Hist. Univ. vol. £, liv. II, 
pag. 475.) 
* Tal foi origem do principio 
da autoridade,—a força bruta, 
—tal o de propriedade, que, por 
sua vez, gerou as desigualdades 
sociaes que ainda subsistem. 
«Autoridade e propriedade, diz 
Faure, são dous termos que se iden- 
tificam: — nao ha autoridade sem 
propriedade nem propriedade sem au- 
toridade.» 
- Demonstrar a verdade disto 
será o objeto do nosso proximo 
artigo. 


























Jose'-MarrTINS. 


CONTRA À TIRANIA 


Assim como tudo evoluciona 
na natureza, tambem a natureza 
evoluciona e revoluciona os in- 
dividuos, transformando-os em 
ardentes campeões da liberdade, 
desprendendo-se da propria 
vida em prol das reivindicações 
humanas. |. 

A massa humana ignara que 
constituia em todos os tempos 
e constitue ainda a carne de ca- 
nhão de todos os governos, vae 
compreendendo o seu papel so- 
bre a terra; essa mesma massa, 
essa materia, na fórma passa- 

ira de humano ser, a soffrer 

iaa dia as modificações inhe- 
Hi rentes á vida, constrangida pela 
falta de recursos, dos elementos 

primordiaes para a subsisten- 

cia, num impuslo de revolta, 

protesta contra todas as tiranias 
























ue a au= 
toridade-+e portanto afdesiginh 
|; dadee  sociats--fez o seu apa- 
| recimento, questão esta aliás 

bastante debatida; mas O que 
não Sofre à nénor contestação! 
—a acreditar no que dizem os 
mais abalisados sociologos e es- 
critores—é o modo -como ella 
apareceu, que mais ou menos 


'«Provavelmente, diz Pellicer, a au- 
toridade se implantou nas primeiras 


rege nas especies simias, cujas hordas 


tribus africanas e australianas ainda 


“Sebastião Faure, ao tratar do 
expressa-se 


| «... Da guerra com os animaes fe- 
upos huma- 
nos, surgiu em cada tribu ou colonia 

a autoridade absoluta que os mais 

) fortes se atribuiram como nome de 
chefes, os quaes searrogaram o direito 

de mandar e de fazer trabalhar aos 

mais debeis em proveito exclusiva- 

mente deles; com a cumplicidade, 

pois, de iegisladores e sacerdotes é 

que estes chefes foram consolidando 


| macia com leis e preceitos religivsos 
' (El dolor Uuiversal, tomo II, pag. 6.) 


Cesar Cantú, ao falar das cas- 




















BR que está submetida e, dia[q 
virá, que destruindo oque resta 


vb, no des- 


gosta de contemplar, | 
dio'seu; e como sol 


os 
n 


E essa mesma . massa ..que 
luta sem cessar, revolvendo e 
destruindo o passado, essa 
massa que luta dia a dia, que 
se transforma; esse germen 
a transformar-se em gigante. 
vem alicerçando a sociedade fu- 
tura sobre os escombros da ve- 
lha e carcomida sociedade bur- 
gueza, tendo por guia todas as 
revoluções passadas. ey 

E' a logica dos factos, é a ra- 
zão a imperar contra o fetichis- 
mo, que leva aquelle povo, 
considerado o mais catoltco do 
mundo, a revoltar-se, a erguer 
bem alto o seu' protesto contra 
a guerra, contra o jesuitismo 
que a predicou pela calada, em- 
bora esse protesto lhe custe cen- 
tenares de vidas preciosas. E' a 
vida, é a moderna civilisação 
compreandida e humana, sem 
imposições carniceiras, é a hu- 
manidade a cotrer a passos lar- 
gos para melhor sociedade onde 
a harmonia impere. 

Solon em suas leis civis ani- 
mou o trabalho e não sacrificou 
o homem ao cidadão. Draco de- 
balde tentou dar leis á patria. 
Não foram aceitas pelo povo 

ue revoltado as pôz por terra. 
Cyro: aproveitando-se da ati- 
tude e exaltação do povo, quiz 
apoderar-se do poder, mas foi 
vencido e seus partidarios dego- 
lados junto ao altar de Eumeni- 
des! 
Os povos já não são os que se 
deixavam estravizar á commu- 
nhão romana: O povo aspira a 
liberdade ! 
Jeanne d'Arc, depois de liber- 
tar Orleans (1429), é feita “pri- 
sioneira a defender Compiegne 
eontra os inglezes, em 1430 e 
por eles queimada em 1431. 

A ciencia, a par da historia, 
abre as suas portas áqueles que 
as acompanham, tendo de van- 
guarda Luiza Michel e outros, 
que aos milhares espalhados no 

lobo, vão correndo o roteiro 
os nossos antepassados sacrifi- 
cados pelo seu saber e amor á 
humanidade, e vãoabrindo nova 
trilha a desvendar o futuro e 
não recuarão um passo na con- 
quista do bem e da felicidade 
humana. 


Nós somos o trabalhador, o 
fator da riqueza social; o mili- 
tarismo é o fator da miseria, 
com todo o seu cortejo lugubre 
de viuvez e orfandade, e é por- 
tanto abominavel e deshumano, 
pois é a nós que representamos 
o futuro que compete secundar 
o exemplo dos nossos camara: 
das de Barcelona. 

Cumpre, pois que, como ape- 
rarios protestemos contra. a 
guerra porque são. nossos Ir- 
mãos roubados aos carinhos da 
familia, que vão servir de pasto 
ao canhão e emoldurar os 


ar as nossas armas! .... 


Jose" ComEsaNHA. | 


'A ORGANISAÇÃO: 


trabalhadores».' 


cimento capaz 


verso. "o: 


esta ha sofrido por 
burguezia do bairro de 


futaveis argumentos e para tal 


| faça como costuma, não atten- 


mais justas que elas sejam. 

A vós, pois, “companheiros, 
que aqui lutaes junto á nossa 
tenda, eu faço o apelo de vos 
unirdes em: sindicatos e que 
cada um seja valente propagan- 
dista dos direitos de cada um, e 
não se fiemnas falsas promessas 
dos nossos detratores. 


Pevro B. MATERA. 


“MOVIMENTO OPERARIO | 
EM S.PAULO 


Os pedreiros — Os vidreiros de 
Agua Branca — Reação da poli- 
cia — Processo de 154 operarios 
de Santos — Necessidade do 3 
Congresso Operario Brasileiro 





O movimento operario do Estado 
de S. Paulo, como dos demais esta- 
dos, segue a sua marcha ascendente, 
ainda que morosamente: creou raizes 
e é inutil que a burguezia ponha em 
ação toda a classe de arbitrariedades, 
porque não o sufocará nem deterá. 

ã a a 

Nos ultimos dias do mez de agosto 
proximo passado os pedreiros decla- 
raram a greve geral da classe para 
obter as seguintes melhoras: aumento 
de 1$ nas-diarias, tanto dos oficiaes 
como ma dos serventes, e pagamento 
semanal, Pois a ocasião era oportuna, 
- À petição é demasiada modesta e 
justa, oficiaes que ganhavam 58 ou 
58500 e os sérventes 38 ou 38500 no 
tnaximo. Exigir por conseguinte 1$ de 
aumento era uma necessidade ime- 
diata, porque com 3$ não se póde 
sustentar uma familia. 

Emquanto &o pagamento: semanal 
tambem era: necessario conseguil-o; 

arque nas grandes cidades não é 

cil aos operarios arranjar credito, 
s depois quem compra fiado tem que 
pagar dobrado. 

Reinava o ostracismo entre os gre- 
vistas. Em poucos dias a concurrencia 







































os 'que a burguezia ladra 
gau- 

) ) ado não 

jobedeçamos abs chefes. Elles são 
eat ores, osalgozes do povo; 
ósfázemos parte desse mesn o 


povo que eles matam e roubam, 
é pre contra eles'que devemos 
volt 





Disse-o o grande mestre Marx: 
«A emancipeção dos trabalha- 
dores deve ser obra dos mesmos 


Para que os trabalhadores 
cheguem a esse gráo de conhe- 
e fazer dessa 
maxima um fato é necessario 
ensinal-os, e é por isso que as 
escolas laicas começam a apare- 
cer em todos os cantos do uni- 


Não obstante os ataques que 
arte 'da 
illa Isa- 
bel, aqui se continúa a ensinar, 
a preparar os homens para que 
cada um seja o seu proprio de- 
fensor. E” necessarió ser forte, 
sair do lodaçal onde a tirania 
burgueza nos tem atirado,apren- 
der a empregar valiosos e irre- 


fim carecemos únir-nos, conju- 
garmos o esforço num mutuo 
acordo para que ó burguez não 


deudo ás nossas reclamações por 


no ir 
gado. 








á séde do sindicato era extra 
“Vendo; porém, Os patrões 
rose se prolongava e que 05 « ] 
Fios estavam dispostos a resistir, en- 
quanto elles não acedessem assuas 
i reclamações, começaram à ceder ás 
pretenções dos grevistas, Equanda a 
policia deu o assalto e fechou a séde 
da Federação mais de 100 constru- 
ctores tinham já satisfeito ás reclama. 
ções dos pedreiros e serventes. 

O assalto e o consequente fécha- 
mento da séde da Federação prejudi- 
cou o movimento dos pedreiros; como 
é de prever em casos analogos, en- 
quanto não houver uma conciencia 
coletiva nas massas espoliadas. 
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A q do mez Setembro findo, os 
portadores (meninos de 10 a 15 annos 
de edade) da fabrica de vidros Santa 
Marina, pediram á directoria da fa- 
brica 500 réis de aumento nos seus 
salarios. O gerente Basilio Monteiro 
da Silva, recebeu-os 'com insultos e 
modos grosseiros, proprios dum (es- 
cravocata, motivando assim a greve 
dos portadores, , 

Como os demais operarios podiam 
trabalhar sem os portadores (como 
acontece na profissão de vidreiro), a 
Liga de Resistencia nomeou. uma 
comissão para ir se entender com a 
directoria e dar solução á questão. 

Enquanto a comissão se achava no 
escritorio, o gerente mandou cha- 
mar a policia e quando etsa se reti- 
rava-se da fabrica foi espaldeirada 
não escapando de tão estupida sel- 
vageria mulheres e crianças quê ali 
se achavam, z 

Diante dessa arbitrariedade resolve- 
rama greve todos os operarios da 
fabrica, declarando e só voltarem ao 
trabalho quado satisfeito o pedido 
dos portadores e demitido o gerente. 

Os principaes acionistas da fabrica 
Santa, Mariná são o escravocata dr. 
Antonio Prado e o coronel Asdrubal 
do Nascimento, este muito bom cato- 
lico c-conde pela. egreja. Estes senho- 
res, vendo a solidariedade que havia 
entre os operarios, já acediam ao pe- 
dido dos pequenos esplorados, mas 
demitir o gerents não. 

“Em vista das resoluções da directo- 
ria os operarios reuniram-se ao ar 
livre, porque a séde da Liga tinha 
sido fechada pela policia e resolve- 
ram continuar a greve até completa 
satisfação de suas reclamações. 

E para forçar a companhia a ceder 
acordaram declarar o boicot a todas 
as marcas de serveja da fabrica Antar- 
tica, isto porque os mencionados se- 
nhores são tambem acionistas desta 
companhia e o tal conde Asdrubal, 
presidente dela. 

Para o bom exito do boícot, à Liga 
dos Vidreiros publicou um longo ma- 
nifesto espondo as razões e apelando 
para a solidariedade do operariado do 
estado de S. Paulo e de todo o Brasil. 
O boicot está dando bons rezultados. 


A companhia para amedrontar os: 
grevistas intimou-os a que se mudas- 
sem imediatamente das casas (que são 
da, companhia); os operarios muda- 
ram-se todos, sem excepção de um, 
indo residir nas casas de outros que- 
moravam na localidade, onde se ar-. 
E pp da melhor fórma possivel. . 
ma centena de operarios que não 
puderam se albergar nas casas dos 
companheiros fizeram o seguinte:-no 
terreno dum amigo dos operarios os 
grevistas construiram habitações á 
moda da roça, com pãos a pique e 
cobertas de sapé, ali vivem todos em 
comum, fazem a comida em comum, 
o pão é feito pelos proprios grevistas, 
enquanto que uns vão ao mato buscar 
lenha para o fôrno ou fogão; outros 
se encarregam de outros afazeres, 
tudo em beneficio deles proprios. 
Quando é à tarde escuta-sé o canto 


ida Carmigole ou-da Internacional. 


O camarada Edmondo Rossoni, pro- 


fessor da Escola Racionalista susten-,, 
tada pela Liga dos Vidreiros, é o que . 
a policia escolheu pata alvo 
persegui Edo ie AA 


- 


ões. + 
Nos primeiros dias da greve faziam- 
ariamente á presença do dele- 


dás suas 



































































s No domingo à parando quim da, Eira a responder um faça “mais do que FE outro ? 
Quilãr, apareceu um Piquete de tes] 14  |OUAS OpErA « Tiramos disto “lgum rezule 
birrós a cavalo, alguns deles embria- || Achó que é de grade necessidade a | Solicitador Gus ES baço AA a 

que mais nem menos espa- | realização do Do Cngreioo Operario |se lhes oféreceu-por 2008 para) Não; mas eles sim, os mes- 


iratam todos quantos se achavam | Brasileiro, e creio que 'a-comissão 
rua, cercando depois à casa onde nfedéral devia, fazer um esforço 
se realizava a festa. spas Teval-o a efeito. 
“Entre os presos achava-se Rossóni;| Todos devem compree 

todos os outros foram postos em li-' a 
berdade-menos -ele.-Então- 


(os pôr na rua, Os operários 
compreenderam "o fito ' désse 
ê traste, que é'cão de guarda da 
a-| administração da fabrica, e man- 

| daram-no rodar. Esta resposta 
não o satisfez, antes indignou 


tres, que vão como acima digo, 
eniriquecendo em breve tempo, 
pór causa do nosso estupido e 
pesado trabalho, e depois vão 
à pátria, que chamam deles, 
(po 

aqu 














ra esess têm patria) gozar 

















PESO rotas RES DUTO : or conseguinte façamos mais es, | eSS€ torpe individuo úe jurou lo que produzimos, 'ádian- 
"Consta a ultima hora que a policia lfotkóa e pe é friatnoa elvingar-se. AEJETo donos, é nós ficimos sempre 
anda- escondendo o preso, spa ato, porque só trazer bêneficios lutando na miseria, trabalhando 
pretende espulsal-o ; só 'sé o “faz sur pg : pri E ê nac 








| paraa causa da emancipação. : ; 
| Sp Paulo, 5 — UBtubro 999: .;º): 17 
po cottidos eso: Esos OrEMoR: |: 


para O sucessor daquele que st 
TENOR RICO: O Pa o 
“Não 'caâmáradas! Sejamos ho- 
mens, tenhamos consciencia € 
pensemós o que somos e o di: 
reito que temos. Eu falo asim 
" Apezar de todas as arbitrariedades, de h gs be vejo e eum 
os vidreiros continuam fitimes e entre % "NDizem=e é Ade io 
eles reina verdadeira: solidariedad e;1'] dado dr ) red ii alhãs 
Do; interiór chega, o auxilio mate- 
rial, e até muitos negociantes da car 
pital enviam-lhes mantimentos, ) 
E' uma-questão de dignidade, e é 
necéssario vencer 1º to! IUiirioito 4» 
META! iq 


paineis lisa É ma bi- | continwarem asim, não faltarão, 
Em Santos, o dr. Bias Buena for- 
nou-se alette pelo assalto que-deu 


DS daqui por. pouco tempo, com- 
“VERGONHOSO 
na séde da Federação Operaria Local, | “6 


esa ia (ar= 
Mad IG À Z 14 4415 À 4 Z ta 0, Do 4 o trodo e tras 
a 17 de junho desté 'anno; natural- «O que se passou no club de- Balde, PA e Uns com os 
mente:o' Biazinho' querter uma pro-| Nominado dos, Tarrachas em outros, E nas . outras assim su- 
o ea Nila Lanpel é simplesmente vers cesivamente, sem, excepção. 
oda a burguezia santista sabia 0 | gonhoso. a Os Dar E, SEM, EXCepção. , 
que a policia ia fazer, pelo que, se Ads patrões, que tão bem 
sobe are, mas ela cipa vd Rea aproveitar da nossa estu- 
a Federação era um continuo (é ai ipida ignorancia, nos pagam só 
éh pesadelo ;| porém -o ;quie eles ques Dt cus pda: a : 
am era acabar com a Dto Tha se. 2 d sos edad ara. irmos pro- 
Tolos. Porque, segundo. eles, a Fe- gr r moças |duzindo ... E o que ocasiona, 
detona Pobpo Re do a proa post end À ci mis | ISTO NÃO (É mais nem menos do 
ue o o 'dissé: «eu hei de aça- A A aa À . 
Der gem ss soon greves que ha) ques falha de compreensão ede 
em Santos». E a os PP si 
Por ocasião dó assalto foram pre» Se nós não temos tempo pelo 
sos 154 opeinioa qpeteoapongo=bsçes excesso de trabalho, como ha», 
pregados em ria, que oram vemos de emj ted cp 
gota liberdade mediante fiança ui à DE Pa 
> Has são pouquissimas, para ,0 


mariamente, porque, in em póde 
s ed ado Sem decreto do governo, 
foder . Ee EPaasE: Rr 
-“'Mas. |: como à policia é uma qua- 
dsilha de salteadores legalisados e que 


tem como chefe Wasington; Luiz, não 
é de admirar que isso aconteça. .« 









1 bt * TT) Hd tro 
“Avultima hora' pelos jorhiaes'de São 
Paulo soubemos .quê -toi incendiado 

























dreira do Penetra trabalha- 
se coimó nuncá, não se fala; pa- 
aquer rece um ázilo de surdos-mudos. 
a No Carvalho & Peneda, se 






















dad 











































br 408, 508 é: 60$ e por aí .por 

ante. ço ae 

No dia 1-de outubro: tomou posse evido descanço? . 
Joaquim DE MATTOS. 


novamente (estava de pace «do 
| (Conclue no p. numéro.) 


<argo de delegado o dr. Bias Bueno, 
=== =. 
O MAQUINISIO NAS PADARIAS 


3 logo deu andamento'ao seu trábá- 
lho, que é processar os 150 operarios. 
Já se prevê ofracasso da autoridade. 
A Tribuna, do dia 3 do corrente, 
publicou na integra o trabalho do | 
promotor Norberto de Cerqueira, que | f, “Têm chegado. ás nossas mãos 
pronuncia 0s:154 operarios presos na os prospectos distribuidos pelos 
representantes: das maquinas, 
Gasmotorin-Fabrik-Deutz ; es- 
ses representantes têm féito- 
graudes propagandas em todas 
às padarias, aconselhando. aos 


ser, porque esses clubs na sua|travos, para 
totalidade patrão? Não! 


séde da Federação, quando efetua- 
vam uma reunião ilicitá (segundo a 
policia) e que achou conveniente dis- 
Solvel-a, originando-se por isso-um 
conflito entre a policia e os operários. 
Veremos no que dá isto. 


diversão e de estudo, mas de es-. 
tudo especialmente e não se en- ma 
tregar os, aperarios e operarias 
a essas diversões dos, clubs que; 
por ahi polulam, cheios de imo-. 
ralidades e pretenções retro- 
gradas. MS NNE 

O operario que sente que sa- 
E ser homem deve deixar de 
requentar esses antros de po- 
VÊ ge ee ; sei obser 
escolas e ahi ;a; diversão tem mo; vancia das prescrições hijieni< 
lugar a par do estudo. Asim obrigar -os interessados 
não contribuireis pára a corru- 
pção e auxiliareis ao mesmo 












Já é a terceira vez que na cápital 
paulista a policia civilista: assalta a 
séde da Federação Operaria e rouba 
os moveis e livros que possuia; em 

antos uma vez. à I- 

À burgueziá está no firme proposito 
de matar o movimento de emancipa- 
São proletaria, e para isso emprega 
toda a classe de violeneias. Para ela 
nada vale a constitnição e a lei quando 
Se trata dos seua interesses ; e se são 
Os encarregados de a fazer respeitar é 
a mesma coisa,-se não éscutar o que 
disse Bias Bueno à um preso— «aqui, 
Sou eu a constituição e a lei e nem 

'ds-corpus, nem nada, vos valerá». 

Pois bem, -os síndicalistas revolu- 
Cionarios sabem ha muito - que to 
essa mixordia de leis para nada serve; 
€is à causa porque se aconselha o pro- | 
etartáo a pôr em pratica a ação di- 

À policia paulistana. tendo á frente |2 
pos 'ashington Luiz, 'os Batistinhas e 

s ta = 


“Bias Bueno; berro 
Bel de lacaio da Dur ghegão« 


. 


hos seus estabelecimentos, ilu- 
dindo. as autoridades da Saude: 
Publica a tomar medidas eners 


































tempo a juventude. | 


se sita 
“EM-NILLA ISABEL. 









dade som 
de, não, Som- 
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seus, proprietarios adoptal-as: 

































































A panificação não. é fabricar 
calçados; pois que a maquina 
só póde fazer massa e cortal-a. 
- Porque é que os Srs. mecani- 
cos não apresentam maquinas 
para rolar massa, abrir e for- 
near o pão? Só assim é que po- 
diam apresentar seus projectos 
á municipalidade e pedir, ás au- 
toridades da hijiene suas inter- 
venções. Não sendo assim a 
nossa mecanica só traz prejuizo, 
tanto aos proprietarios das, pa- 
darias como aos padeiros que 
sejam obrigados a trabalhar com 
ellas. E assim como para o pu- 
blico que, muitas vezes, ha, de 
comer o pão feito com.o sangue 
dos dedos humanos esmagados 
nestas maquinas. css 

Fazendo ver. as inconvenien- 
cias que nos traz as taes maqui, 
nas, aqui lavramos o nosso pro- 
testo e apelamos para os interes» 
sados para que não adoptem a 
panificação pelo maquinismo, ,. 


Um, PADEIRO: 


MOVIMENTO “ASSOCIATIVO 


“Federação ' Operaria do Rio 
de Janeiro — Realizou-se no dia 
30 de setembro o comício an- 
nunciado por esta Federação 
para 'protestar contra às arbi- 
tráriedades praticadas pelá po- 
lícia de S: Paulo, fechando a 
séde da Federação local, . ' 


“O comício, que correu col | 


muita calma e foi muito con- 
cortido, após fallarem seis com- 
páúheiros, foi aprovada uma 
moção de sólidariedade aos ope-. 
rarios de'S. Paulo. - : 


“Outro comício réslizol-se nio|. 
dia 2 do correnté ém Villa Iza-|, 


T+ 


bel.: NF pit “a 
Foi um, comicio de. propa- 
anda. associativa, . que esteve. 


stante animado, sx» [ij jjtíi 1 
Cedo Em 'réunião “dos delégádos 
ficou: resolvido que ;a-commis- 
são: administrativa: cpublicasse: 
um balancete. do movimento: fi- 
nanceiro da:Federação até o: fim 
de; dezembro de 1908.:»105º + 
— Emrreunião efetuada-no diá: 
26 ficou: nomeada a comissão 


administrativa eresolveu-se rea-|. 


lizar um comicio“anti-eleitoral 
no dia 31, ás q horas da manhã, 
em Villa Isabel. seis 


“O tesoureiro Manuel Couti-l 


nho ficou autorizado a: ir pes: 
soalmente receber às quotas em 
atrazo á séde das organizações 
federadas. ' VE to JA 


Centro dos Operarios Marmo- 
ristas — As reuniões ordinarias 
do conselho continuam, à reali- 
zár-se ás quartas-feirás, ás 7 ho- 
ras da noite. o 

De uma réunião convocada 


para o dia 6 do corrente e que| | 


oi bem concorrida, aó contra- 
rio do que ultimamente se tem 
dado, que é a quasi indfferença 
completa, ficou resolvido que 
outra reunião se desse no dia 13, 


Alguns oóperarios marmoris-| 


tas estão receiosos de que Os pa- 
trões tentem rennioea cujo. 
não se' saber ao certo, 


mas 


que é facil de prever 6 por isso trativa do curso nada tem q 





kb Voz do: Trabalhador 
é-dado; desde já q toque de re-|vêr com a: comissão executiva | do Trabalhador, não: se: póde 
UBE surto Rig i» cpsujda União, pois só terá que)efetuar porque, de 206'cartões 
. Os Canteiros — Estes opera-|aprezentar os seus relatorios| que fizemos, ainda não passa- 
rios tendo a greve terminada, | trimestraes à assemblea geral, | mos 5o. Mais do que isso são as 
trataram de; assegurar as con-|ou quando esta.lh'os ezijir.:A pio pum que ela nos acarreta. ' 
quistas que vinham de fazer,,, | comissão se-encarregará dé no-| “No proximo numero sahirá 
Havia um regular numero de | mear os professores, bem como! publicada a data da sua realiza- 
operarios que, trustando as vigi: | determinará o dia da abertura| ção. . o. piso 
lancia das PRE consegui- | oficial do rep E Dr eme me, 
ram pór alguns, furos traba-|constituida dos companheiros ! E II) | 
Lp Lp Pé ong Antonio Paredes, Toié “Soares dr LIGA ANTI MILITARISTA 
refratarios á organização, pre-|de Almeida e Marcelino Ferrão. tá RE TERA 9 secretario dá 
tendiam fazer o maior mal, não | . Foi. nomeada: uma comissão | IB nAAU MALiNIA Prasileita, 
por simples intuito de, fazer | para elaborar um-programa:de Pride de: Sã tantos folhetos 
mal, mas porque; pouco. aços-| propaganda e ação imediatd; que | + ig di e d na Quo iamos 
tumado a vêr às greves vencer, | apresentou os seus trabalhos na | dº.é Ição Wessa Liga, serão Vel, 
não se queriam achar em más | assemblea do dia-11. didos a 5o réis para os anti-mi- 
vistas com os industriaes... Nesta assembléa deliberou:se a dicião que os quizerem dis- 
Isso, porém, lhes custou caro. | que a comissão executiva redi- lobo? gratuitamente. '* “*' 
Em reuniões sucessivas clas; | gisse um inánifesto á classe con- Lis ede aos socios da mesma 
se foi unanime em aprovar que | vidando-a pára uma reunião que | Liga que queiram desenvolver a 
se verificasse o nome desses que |se efetuou no dia. 25, em. que| Propaganda, procurem assistir 
assim . tentaram prsiunlicar a/foi largamente discutido' o'pro- rbd api ne mA dah Voo 
causa, para que fossem, casti- | grama e a entrada de' maquinas e dy si de RRennPa a à doc 
gados. .. ici o srs cr o |Que vêm substituir os nossos! SS Ai O a do os. 
Os castigos foram simples, | colegas nas grandes oficinas, ma-| -. 66, obra ERA aaa 
mas são o bastante para fazer | quinas -estas--que -confecionam did 166, sobrado, gentilmente | 
lembrar aos operarios, que.não | qualquer peca dleobra e que já |€ P de : dare 
se deve trair os companheiros |funcionam na Casa Colombo. e E mais, Fecomendar. 405 
em luta. Alguns foram conde-| Na assembléa dodia 4 foi deli. | camaradas. dos Estados (inte, 
nados a ficar parados um tempo | berado abrir-se. listas entre va- rior) que receberam -folhetos, o 


[determinado e vir á séde todas |rios companheiros em favor dó favor de mandar o'que angaria< 


as noites assinar os seus nomes.;| companheiro “Alfredo “Pereira, um para se publicar outro. 

isto durante um lapso de tempo | socip. matriculado: sob o n.60,] ormações, nesta redacção. 
+ . ! . os: , So 4 E nim e 

que varia entre 30 e go dias. . | que se'acha gravemente enfermo | Das DA NE A MATE Aa 


- E assim, vigilantes sempre, le sem recursos, Ea tora AE A VOZ DOTRABALHADOR 
os canteiros continuam.a fazer | ' Nodi 11 foi nomeada acomis-| |. Balanço don. 18. 


valer o que. foi aprovado... |'são conpósta dos companheiros 


Dous são os canteiros presos | Luciano 'iRibeiro de Sousa el, RECEITA . +; , 
e recolhidos A ADetes KO Tres Carlos Alberto: Sápia encarre- | Donativo do 8 dos Opera. 
habeas-corpus” foram: “impetra- | gado de'fecolher as listas com O | Quotas: do C. O. Marmo- : - --: 
dos e depois de mil peripecias,|seu rezultado e entregal-o ao| - ristas-....... doa lite o" + 58000: 
todos foram denegados.' companheiro socorrido. Quotas: do S.; dos : Lynoti- Prá 
Nara Ga SUDO ARO OO SO a DE a dane do |)doe- Alfaiates," Loldom 
ladra“e injusta. 2 4 "“ortezultado dessa subsc ição, só ista de Caetano: Jorge e 


Na reunião do dia 8do cof-| podendo "Hoje “comunitar que| - Arlindo, 18 cada; Se- «| 

rente, convocado especialmente |o companheiro embarcou ' dra Dbeind Pi Redondo, 

para tratar de 'pôr em liberdade | Portugal, por sua” espontanea Mesvel Martini, rel ea dE 
Aos  berto, Henrique, Ros il 

» berto;: Monteiro, Gui- . 

“Merme, Salgado e Pau-::. 

Oliveira, Remigio, Doc” 

«Oliveira, o, Dou- 

: das ds didi dos iedib -- rado, Alvarenga, Bar- 

ias de estéris di ões já | tes das “im dos membroós| | ros, Alvese Caetano, : :: vs 

dos dias de estéris discussões já |t 7á 91 DESSE VOL 400 cade Pp ka 
tt + 2 4 O: + “ 

ca: 


“União Typographica de Re- taria no 2º pera onde '0s|... 





nça e Cezaro; 300 
= Fonseca, Cipria- 











Braphos. |, eo sobul A aa bad ita Um no, Torres, Emilio: e sa 
Peselirithios “que agora, me- DR csddiairda Resistencia re-|.. Viana, 200 cada. ss.» « 143300 
[hor orientados, os seus compó-| cebémos um artigo em resposta | Lit (ain 
nentes fizessem alguma cousá|ao publicado” no nosso numero] | ss5005 Campos 1$; Flo!” 
de a Forca em prol dos.seus | passado sob o titulo Sem 'razão| | res, 18800; A: Floes, 
direitos conspúrçados, como em | e que, por tel-o'recebido tarde,| obstet 700; nr ut 
proveito dó grande movimento | pu licareimos “no proximo nu- ta atoa) soa -RgBiion 
operario que ora agita todo o|mero., UMbro tr lrimestres:A.M.BÇ AM 
mundo trabalhador. ' "" j= meo ais! CAT. RJ. Be 
União dos “Al aiates — Em 'às- Sa “PELO: JORNAL 7 AM iG mA : 108009 
sembléa anteriormente efetua-|: Em virtude das grandes difi-. ooo R8viioo 7998700 
das tomaram-se as seguintes de | culdades que nos acarreta 05 as-); - *-'DESPEZA. (O, 
Iberações: | ic o | Signantes não vindo pagar a esta | pago de ripographiaecom- 
“Fundar as aulas dé córte para redação as suas assinaturas, nós || Meets ci D. 18..,...: , 678000; 
os associados sendo elaborado autori mos ] osso . col pa- Carreto......... SETAS ENA SIS , 28000. 
um regulamento nonicáda uma | nheiro Adelino Pinteidé Moraes Selos, barbante, goma PU 
comissão administrativa das re-;a fazer a cobrança, .eupedimos|: Taboleta si. iriicio | 28000: 
feridas aulas, |... jãos nossos camaradas que. não | Deficit passada. ....... i=+ 298000 
O ingresso pára este curso, nos-dificultem-nesse abaltos RR AR AP RIMAR 
será mediante a informação do], Ha grande numero de jornaes het nat 1058900. 
secretario da comissão execu- devolvi o com a nota Dr Recei Ros n e apotas PETI 998700. 
tiva notificando que o sócio | rejo — Não mora, —é mister||., ,. .. Deficit...... 168200 
está filiado ha 6 mezes na União, | mais cuidado da parte dos com- 





panheiros que mudem de resi- | Liberdade ! | 
encia em nos avisar. +: . 

Pra Amediatamente! Não custa muito... |: RO E ci 
nas gulas, A mensalidade será], u2EENÊro o co/ | | Redação exdminiação 11557 
de 58000. A comissão admi 


-| “A rifa que devia ter logar no| * Manuel. Moscoso... 0511 
eldia 45, em bencfco OA “Dofus Camaro, oo de Jens 











